








Mapeamento e descrição de árvores matrizes em área de coleta de sementes
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Anadenanthera colubrina e Cenostigma pyramidale, 
bem como localização detalhada de cada matriz. Para cada planta marcada, os seguintes detalhes foram coletados: dados 

MG e Planaltina-DF no Cerrado; Corumbá-MS no Pantanal; Canindé de São Francisco-SE, Lagoa Grande PE, Petrolina-PE, 
Juazeiro-BA na Caatinga. A altura de plantas de A. colubrina e C. pyramidale varia de 4 a 42,5 m e 3 a 10 m, respectivamente. 
Foram categorizados 10 tipos de solos. As árvores matrizes marcadas na Caatinga apresentaram menor altura total em relação 

A. 
colubrina e C. pyramidale e em excursões de coleta de sementes de A. colubrina e C. pyramidale.

Termos para indexação: Caatinga, Anadenanthera colubrina, Poincianella pyramidalis.

Mapping and description of mother-trees on seed collection areas

ABSTRACT- The selection of mother-plants is important for identifying, locating and delimiting areas for seed collection of 
forest species. This study presents a list of mother-trees of Anadenanthera colubrina and Cenostigma pyramidale, as well as 
their detailed location. For each marked plant, the following details were collected: dendrometric data, geographic coordinates 
and soil type. Sixty plants were registered in seven municipalities in Brazil: Uberlândia-MG and Planaltina-DF from Cerrado 
biome; Corumbá-MS from Pantanal biome; Canindé de São Francisco-SE, Lagoa Grande-PE, Petrolina-PE and Juazeiro-BA 
from Caatinga biome. The plant height of A. colubrina and C. pyramidale ranges from 4 to 42.5 m and 3 to 10 m, respectively. 
Ten types of soils were categorized. The mother-trees marked in the Caatinga biome presented lower total height in relation 

A. colubrina and C. 
pyramidale and in seed collection excursions of A. colubrina and C. pyramidale.

Index terms: Caatinga, Anadenanthera colubrina, Poincianella pyramidalis.

Introdução

A marcação de plantas matrizes é importante para a coleta 
de sementes. Informações como fenofase, altura da planta, 

dos indivíduos e do local de coleta são fundamentais para o 

na Caatinga ocorre durante todo o ano (Meiado et al., 2012), 
sendo que a época ideal para coleta dos frutos maduros varia 
de acordo com a espécie e a localização (Matias et al., 2014). 
Determinadas condições ambientais são favoráveis para 

uma regularidade na produção dos frutos em certos meses 
de cada ano, portanto, a ida prévia ao campo é importante 
para a obtenção de informações a respeito do fenograma de 

Anadenanthera colubrina e Cenostigma pyramidale
são representantes da família Fabaceae, da subfamília 
Caesalpinioideae, respectivamente (Azani et al., 2017), 
sendo a primeira distribuída em quase todo território 

de A. colubrina quando maduros apresentam uma coloração 
marrom escura brilhante, característica importante para 







determinar o momento ideal de coleta dos frutos maduros. 
Esta espécie é indicada para recuperação de áreas degradadas, 
arborização urbana e paisagismo. Árvore de médio a grande 
porte, apresenta caducifólia entre os meses de setembro 
a dezembro. A coleta é feita com o auxílio de podão e lona 
plástica colocada na base da copa (Maia, 2012; Matias et al., 
2014). C. pyramidale é muito utilizada na região nordeste do 

amarelas, dispostas em racemos (Maia, 2012). Os legumes de 
C. pyramidale apresentam coloração castanho-escuro quando 

a coleta dos frutos com coloração entre marrom e castanho-
claro, sendo feita manualmente antes da dispersão diretamente 
na árvore ou com o auxílio de podão (Matias et al., 2014).

As necessidades de conhecimento de áreas produtivas pelo 
pequeno produtor e as políticas públicas relacionadas ao setor 
produtivo de sementes nativas ainda são poucos exploradas 
(Freire et al., 2017), sendo imprescindível não só o apoio 

O custo de trabalho para coleta de sementes varia entre 
países e fornecedores (Schmidt, 2007).  A comercialização de 
sementes nativas poderá auxiliar na melhoria das condições 
socioeconômicas da população local e conservar a Caatinga. 
O custo médio do quilo de sementes de A. colubrina e 
C. pyramidale
respectivamente (Espirito Santo et al., 2010). A marcação 
das plantas matrizes para posterior coleta de frutos é um dos 
passos iniciais nessa cadeia produtiva. Desta forma, o presente 
estudo apresenta uma lista de plantas matrizes das espécies A. 
colubrina e C. pyramidale, bem como localização detalhada 
de cada matriz incluindo fenofases na época da marcação.

Material e Métodos

Árvores adultas de A. colubrina e C. pyramidale
foram selecionadas para posterior coleta de sementes. 
Após a seleção foi feito o georreferenciamento dos 

matriz selecionada, bem como a determinação do seu 
estado fenológico no momento da marcação. Para cada 
planta marcada, os seguintes dados dendrométricos foram 
registrados: altura total da planta, DAP (diâmetro à altura do 
peito, 1,30 m), DAB (diâmetro à altura de 30 cm do solo), 

A medição da altura das árvores matrizes foi realizada com 

para dispositivo móvel (Santana, 2015). Foram consideradas 
árvores de A. colubrina e C. pyramidale com DAB e DAP 

et al., 2005). 
Esta medida foi realizada com o auxílio de trenas diamétricas 

Para o georreferenciamento das matrizes foi utilizado o 
GPS Essentials, um aplicativo auxiliar para dispositivo móvel. 

exceto as matrizes de A. colubrina marcadas em Lagoa Grande-A. colubrina
PE e C. pyramidale em Canindé de São Francisco-SE, pois as 
plantas estavam em fase vegetativa, e depositamos na coleção 
do Herbário Trópico Semiárido, na Embrapa Semiárido sob 
números de vouchers HTSA 6343; 6342; 6341; 6340 para A. 
colubrina e HTSA 7222 para colubrina C. pyramidale.

Um total de sete municípios foram selecionados para este 
estudo: Uberlândia-MG e Planaltina-DF no Cerrado; Corumbá-
MS no Pantanal; Canindé de São Francisco-SE, Lagoa Grande-
PE, Petrolina-PE, Juazeiro-BA na Caatinga (Figura 1). Para 
caracterização dos tipos de solos foi utilizada a versão 
do software “Carolus” (Siqueira et al., 2012; IBGE, 2006).

Resultados e Discussão

Foram marcadas 60 plantas matrizes, sendo 35 de A. 
colubrina e 25 de C. pyramidale entre os anos de 2015 e 2016. 
As plantas matrizes de A. colubrina estão localizadas nos 
municípios de Uberlândia-MG e Planaltina-DF (Cerrado); 
Corumbá-MS (Pantanal); Petrolina-PE e Lagoa Grande-PE 
(Caatinga). A fenofase predominante durante a marcação 

matrizes em fase vegetativa. A altitude onde essas matrizes 
foram marcadas variam entre 180 e 960 m. A altura das 
plantas matrizes de A. colubrina variam entre 4 e 42.5 m. 
Todas as matrizes marcadas no Pantanal e Cerrado tinham 
alturas superiores a 10 m, enquanto que na Caatinga apenas 
4 plantas ultrapassaram esse patamar. O DAP e DAB médio 
de todas as populações de A. colubrina foi de 42 e 51 cm, 
respectivamente, variando entre 14 e 116 cm para o DAP e 
entre 12 e 140 cm para o DAB (Tabela 1).

Durante a marcação das matrizes de C. pyramidale foi 

A altura dessas árvores varia entre 3 e 10 m. O DAP e DAB 
médio de C. pyramidale foi de 17 e 24 cm, respectivamente, 
variando entre 7 e 39 cm para o DAP e entre 10 e 48 cm para 
o DAB (Tabela 1).







Figura 1. Localização das populações de Anadenanthera colubrina e Cenostigma pyramidale em diferentes biomas brasileiros.







Tabela 1. Localização e características de matrizes de Anadenanthera colubrina e Cenostigma pyramidale. 

Matriz F** A (m) DAP DAB Longitude Latitude Altitude (m) Município Solo 
Anadenanthera colubrina 

1* Fr 31 69.6 81.8 783041 7924521 689 UDI LVdf 
2 Vg 12.3 44.3 61.1 783065 7924503 684 UDI LVdf 
3 Vg 24 74.0 77.0 783070 7924513 683 UDI LVdf 
4 Vg 15 61.9 76.1 783104 7924495 684 UDI LVdf 
5 Vg 10.7 46.0 43.0 783114 7924480 689 UDI LVdf 
8 Vg 12.3 49.2 60.0 783080 7924420 709 UDI LVdf 
9 Fr 42.5 116.8 140.9 783810 7924377 693 UDI LVdf 

21 Fr 18 38.5 44.5 205437 8277724 950 BSB LVd 
23 Vg 20.3 22.8 30.2 205468 8277754 950 BSB LVd 
24 Fr 13.6 47.9 72.1 205423 8277493 940 BSB LVd 
25 Vg 15.8 35.7 44.7 205350 8277442 960 BSB LVd 
26 Vg 23.6 59.4 67.4 205385 8277338 948 BSB LVd 
27 Fr 13.2 63.7 78.9 435420 7888237 180 CMG VEo 
30 Fr 17 47.5 44.8 429354 7890509 180 CMG SNo 
33 Fr 8.6 29.0 46.9 338274 8993224 401 PNZ LVAe 
34 Fr 5 31.1 39.8 338249 8993204 389 PNZ LVAe 
36 Fr 8 22.9 31.6 338207 8993238 400 PNZ LVAe 
37 Fr 6.5 27.6 40.1 338216 8993204 401 PNZ LVAe 
38 Fr 6 21.7 24.2 338188 8993178 400 PNZ LVAe 
40 Vg 5 24.2 31.2 338193 8993188 399 PNZ LVAe 
54 Fri 13 49.4 51.4 327545 9005694 379 PNZ LVAe 
55 Fri 11 43.9 46.6 327511 9005668 370 PNZ LVAe 
110 Fri 7 71.9 86.9 347526 8989876 377 PNZ PVAe 
111 Fri 7 23.7 27.2 347551 8989794 376 PNZ PVAe 
112 Fri 8 14.7 23.0 347540 8989798 380 PNZ PVAe 
114 Fri 5 14.6 12.4 347582 8989794 381 PNZ PVAe 
115 Fri 6 32.2 40.6 347583 8989790 384 PNZ PVAe 
131 Fr 6 27.1 32.5 318366 8999252 420 PNZ LVAe 
132 Fr 7 28.7 43.2 318291 8999238 418 PNZ LVAe 
133 Fr 4 26.9 12.1 318280 8999270 419 PNZ LVAe 
71 Fri 8 23.2 35.8 366941 9052800 409 LGP LVAe 
76 Vg 13 43.7 48.2 366968 9052792 415 LGP LVAe 
84 Fri 12 61.2 109.9 367421 9053004 407 LGP LVAe 
88 Fri 6 31.8 38.2 367579 9053648 408 LGP LVAe 
90 Fri 6 43.4 50.3 367592 9053558 399 LGP LVAe 

Matriz F** A (m) DAP DAB Longitude Latitude Altitude (m) Município Solo 
Cenostigma pyramidale 

13 Vg 7.2 16.5 25.5 644765 8932440 110 CSF SXe 
14 Vg 7.6 9.9 11.8 644589 8932100 119 CSF SXe 
16 Vg 8.5 19.8 22.2 644216 8931606 192 CSF SXe 
60 Fl 9 38.6 45.7 359825 8908774 469 JUA LAd 
61* Fl 10 25.9 48.3 359856 8908712 462 JUA LAd 
62 Fr 6 25.1 35.4 359729 8908754 464 JUA LAd 
63 Fr 5 14.7 23.2 359707 8908730 461 JUA LAd 
64 Fl 5 13.1 22.2 359751 8908514 464 JUA LAd 
65 Fl 6 14.3 16.6 364403 8908762 457 JUA LAd 
66 Fl 5 11.7 16.6 364405 8908910 456 JUA LAd 
79 Fl 3 20.7 22.6 364532 8908866 452 JUA LAd 
119 Vg 5.5 8.6 42.3 364469 8908828 452 JUA LAd 







Continuação Tabela 1.

Matriz F** A (m) DAP DAB Longitude Latitude Altitude (m) Município Solo 
Cenostigma pyramidale 

120 Vg 5.5 21.1 24.5 364357 8908630 450 JUA LAd 
121 Fl 4 23.4 25.6 364328 8908634 454 JUA LAd 
122 Fl 4 16.7 24.9 364554 8908828 452 JUA LAd 
144 Fr 4 21.9 26.3 348764 8921480 457 JUA VCo 
145 Fr 3 13 24.5 348861 8921626 452 JUA VCo 
146 Fr 3.5 10.5 12.2 345619 8935114 422 JUA VCo 
147 Fr 4 12.3 9.9 345595 8935174 420 JUA VCo 
148 Fr 4 7.2 9.9 345683 8935124 419 JUA VCo 
149 Fr 4 13.9 14.8 326665 8926304 413 JUA CXve 
150 Fr 6 19.2 30.6 326632 8926392 430 JUA CXve 
151 Fr 6 27.7 26.6 326458 8922958 423 JUA CXve 
152 Fr 3.5 7 16.8 326460 8922928 421 JUA CXve 
153 Fr 6 15.1 30.9 326482 8923054 418 JUA CXve 

*Material depositado na coleção do Herbário do Trópico Semiárido (HASTA), sob números de vouchers HTSA 6343; 6342; 6341; 6340 para A. colubrina e 
HTSA 7222 para C. pyramidale.

A. colubrina ocorre após o início 

principalmente na estação seca (Barbosa et al., 1989; Griz 
e Machado, 2001). Após o início do período chuvoso, há o 
rebrotamento de C. pyramidale, geralmente entre os meses de 

agosto (Barbosa et al., 1989; Leite e Machado, 2010; Maia, 
2012). Informações sobre crescimento de espécies arbóreas 
são fundamentais para estruturação de programas de manejo. 
Em árvores de A. colubrina no Pantanal Mato-grossense, o 
tempo médio para atingir 40 cm de diâmetro do caule é de, no 
mínimo, 55 anos (Mattos e Seitz, 2008). A análise diamétrica 

distribuídos no ambiente, por exemplo, indivíduos de menor 

plântulas, informando sobre o sucesso do recrutamento das 
mesmas (Monteiro et al., 2006).

Foram categorizados 6 tipos de solos nos ambientes em 
que as matrizes de A. colubrina foram marcadas: Latossolo 

Planossolo nátrico órtico; Lastossolo vermelho-amarelo 

presente em Canindé do São Francisco-SE é o Planossolo 

variam entre 110 e 469 m.
Os Latossolos correspondem a 1/3 da superfície do 

território brasileiro, variando de fortemente a bem drenados, 

existam solos desta categoria que apresentam drenagem 
moderada ou até mesmo imperfeita, como é o caso dos 
Latossolos amarelos que tem como principal característica a 
coesão (Ker, 1997; Santos et al., 2013). Geralmente esses solos 
são muito ácidos e apresentam saturação por base de média a 
alta, principalmente em regiões semiáridas. As matrizes de 
C. pyramidale marcadas em Juazeiro-BA estão presentes em 

apresentam uma saturação por base baixa, nestes solos foram 
marcadas todas as matrizes de A. colubrina no bioma cerrado. 
Todas as matrizes de A. colubrina marcadas em Pernambuco, 

intermediários para Argissolos e Cambissólicos (Santos et al., 
2013), com exceção de apenas 5 matrizes que estavam em 

Os Planossolos compreendem solos minerais 
imperfeitamente ou mal drenados, geralmente com uma alta 
concentração de argila. Ocorrem preferencialmente em áreas 
planas, onde as condições anuais favorecem o acúmulo de água, 
como por exemplo no Pantanal. Uma matriz de A. colubrina







foi marcada em Planossolos nátrico órtico. As matrizes de C. 
pyramidale em Canindé do São Francisco-SE foram marcadas 

bases alta. Apenas uma matriz de A. colubrina foi marcada em A. colubrina
Vertissolo ebânico órtico (Santos et al., 2013).

As maiores plantas matrizes que estavam presentes em 

marcadas na Caatinga apresentaram menor altura. Possivelmente 
isso se deve ao menor aporte de chuvas, típico do clima semiárido. 

das raízes, seja por adensamento ou compactação (Tabela 1).

A plantas matrizes marcadas no presente trabalho poderão 
ser utilizadas para futuras excursões de coleta de sementes de 
Anadenanthera colubrina e Anadenanthera colubrina Cenostigma pyramidale. As plantas 
matrizes marcadas na Caatinga apresentam uma menor altura 
total em relação as plantas marcadas no Pantanal e Cerrado.
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